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Edificando seu casamento na rocha
Uma das coisas que tem contribu-
ído para os desajustes no casa-
mento é a falta de uma base sólida
onde o casamento seja edificado.
Muitos são os casais que casaram
somente para se ver livre dos pais,
ou por questão de pressão dos pais
ou mesmo da sociedade, os quais
preocupados com o fato de o tempo
estar passando e o medo de não
conseguirem conquistar a pessoa
que querem, então casam com
“qualquer um que apareça”.

Jesus falou sobre dois homens
que edificaram suas casas, a um Ele
chamou de insensato, pois a
construiu sobre areia e veio a chuva
e o vento deu sobre ela e a derru-
bou. Ao outro, Jesus chama de pru-
dente, pois construiu sua casa sobre
a rocha, e mesmo vindo a chuva, o
vento e dando contra a casa, ela não
caiu (Mateus 7.24-27).

O casamento, para ser uma
bênção, precisa também estar
alicerçado sobre a rocha, seu alicerce
precisa encontrar a Pedra angular
para ser firmado, pois com certeza,

virão tribulações, os ventos deste
mundo soprarão sobre ele, tentará
destruí-lo, porém se estiver firmado
na rocha, não se abalará, permane-
cerá firme.

Em qual rocha o casamento deve
estar alicerçado? Qual deve ser a
base do casamento para que seja
bem sucedido?

Quando pensamos em rocha,
lembramos que no Antigo Testa-
mento, quando a pessoa de Deus,
o Pai, era fortemente ensinado ao
povo de Israel, era dado a Ele esta
comparação. Vejamos o que a Bíblia
diz: “Ele é a Rocha, as suas obras são
perfeitas ... Abandonou o Deus que os
fez e rejeitou a Rocha, que é o seu
Salvador. Vocês abandonaram a Ro-
cha, que os gerou; vocês se esqueceram
do Deus que os fez nascer” (Deute-
ronômio 32.4, 15, 18). Ainda:
“... Há outro Deus além de mim?
Não, não existe nenhuma outra
Rocha; não conheço nenhuma” (Isaías
44.8 b).

No livro de Números capítulo
20, versos 1 ao 13, encontramos

uma história muito interessante
sobre a Rocha, quando o povo de
Israel clamam a Moisés por água e
Deus ordenou que ele fosse até a
rocha e falasse com ela para que
desse água. Mesmo Moisés tendo
desobedecido a ordem divina e
ferido duas vezes a rocha, água
brotou dela e saciou o povo e o
rebanho.

No Novo Testamento, o apóstolo
Paulo diz algo tremendo sobre esta
Rocha. Veja o que Paulo escreve
aos crentes de Corinto: “e beberam
da mesma bebida espiritual; pois
bebiam da rocha espiritual que os
acompanhava, e essa ROCHA era
Cristo” (I Coríntios 10.4). O que o
apóstolo está afirmando é que Jesus
Cristo é a Rocha, ou seja, o Deus
do Antigo Testamento. Sendo Jesus
Cristo a Rocha, podemos afirmar
que o casamento, para ser uma
bênção, precisa estar firmado em
Jesus, pois somente Ele suprirá as
necessidades do casal, bem como
da família.

Você que está lendo este livro e

é solteiro (a), queremos te encorajar
a buscar orientação de Deus para o
seu casamento. Não adianta casar
somente para fugir de respon-
sabilidade em casa ou para provar
para alguém que você conseguiu
fazê-lo. O casamento é algo muito
importante, como já dissemos, é um
projeto de Deus para a felicidade
do ser humano, portanto, precisa ser
levado a sério. Antes de assumir um
compromisso tão importante,
busque a direção de Deus, coloque
o nome da pessoa pretendida
diante Dele e peça Sua bênção para
que seu casamento seja uma
realização que te traga felicidade
(bem como a felicidade do cônjuge),
que te complete como pessoa, mas
fique atento, pois quem sabe Deus
tem alguém melhor do que você está
olhando.

Bp. Davi Freire
Extraído do livro: Uma Bênção
Chamada Casamento, a ser
lançado neste mês
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Marli Correa (45) 9954-2221
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Sidivaldo do Nascimento (45) 9932-2149

Recanto Ebenézer
Anderson Obinski (45) 9105-1726

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 18:00 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Quarta 14:30 Tarde da Bênção

20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 19:30 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0731
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Darlei Bisinella (45) 9935-0921
Eliane A. da C. Bisinella (45) 9941-9081
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9142-4748
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Cuidados com as
crianças no inverno
Pele

É comum no inverno os bebês
e crianças pequenas ficarem com
a pele, principalmente do rosto,
mais grossa e ressecada. Isso
acontece devido ao contato direto
da pele com o ar gelado e seco,
provocando desidratação cutânea
nos pequenos. A solução para a
pele ressecada do bebê é não
exagerar na temperatura da água
do banho, usar sabonete e
shampoo sem álcool e passar
creme hidratante no rostinho do
bebê cerca de 2 minutos após o
banho, esses cuidados com
crianças no inverno pode evitar
dor de cabeça e idas frequentes
ao médico por conta de resfriados
e febres.

Banho

Quando a gente é mãe às
vezes fica com dó de dar banho
nos pequenos nos dias muito frios
e pensa em deixar passar achando
que vai ser melhor pro bebê, que
um diazinho sem banho não vai
fazer mal… Tire isso da cabeça!
O banho dos bebês deve ser
diário! Para tornar o banho mais
agradável mesmo nos dias mais
frios, escolha o horário mais
quentinho do dia, normalmente
logo após o meio dia. A
temperatura da água não pode
estar muito quente, deve ser
morninha. Aqueça o banheiro
com um aquecedor para não
causar um choque térmico no
pequeno. Acelere os banhos dos
dias frios, lave o bebê rapidinho e
logo o enrole em uma toalha um

pouco aquecida (por ferro elétrico
ou secador).

Hipotermia

A hipotermia é um assunto
muito sério e pode levar a criança
à morte, principalmente os re-
cém-nascidos. Evite colocar o
bebê em ambientes muito frios,
procure vesti-lo adequadamente,
colocar toucas pois cerca de 25%
do calor do corpo do bebê se
perde pela cabecinha, manter pés
e mãos aquecidos com meias e
luvas. Se notar as extremidades
do corpinho geladas use um
termômetro para verificar a
temperatura do corpo, que deve
estar acima de 36°, caso esteja a
baixo leve o bebê para o hospital
enroladinho num cobertor, com o
rosto descoberto e com a bar-
riguinha junto à sua, para trans-
mitir seu calor à ele.

Com estes pequenos cuida-
dos especiais com bebês no
inverno essa estação será muito
bem aproveitada como todas as
outras. Procure fechar janelas e
portas e evitar correntes de ar
dentro de casa. Quando for
passear com a criança certifique-
se que esteja bem agasalhada, não
mais que você, por menor que seja
o bebê também sente calor. Cuide
da pele do seu bebê como se
tivesse cuidando da sua, eles não
podem se comunicar direito então
precisam dos nossos cuidados de
pais.

Extraído do site:
escolaprimeiraopcao.com.br
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12 de Junho, dia em que se comemora o DIA DOS
NAMORADOS!

Creio que é muito válido esta comemoração, porém, não
só neste dia, mas em cada dia vivido, devemos dar atenção ao
nosso cônjuge (os casados),procurar viver o amor intenso
como quando nos tempos de namoro, isto inclui tratar com
educação, cortesia, carinho, atenção com as datas
comemorativas, e, acima de tudo, ter tempo de qualidade
juntos.

Aos namorados solteiros, lembrar que assim como neste
tempo fazem tudo para agradar um ao outro, precisam ter
um propósito firme de continuar este mesmo tratamento após
o casamento, não deixar perder o encanto do namoro. Peçam
a Deus forças e sabedoria e busquem ler bons livros sobre o
assunto, isto os ajudará a manter o namoro
para sempre.

Parabenizamos a todos os namorados pelo seu
dia.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Namorados para sempre

"Pois também eu te digo que tu és Pedro,
e sobre esta pedra edificarei a minha igreja,
e as portas do inferno não prevalecerão
contra ela". Mateus 16.18

Ser igreja
congregando
Eu não tenho nenhum dúvida que a
igreja de Cristo na Terra sou eu,
principalmente por causa de 1 Pedro
2:9 e 1 Corintios 6:20. Mas não vejo
nada que me indique que eu posso
viver sozinho, sem me reunir e sem me
sujeitar às autoridades que Deus
estabelece no meio do Seu povo. Posso
discordar de algumas coisas e de
algumas pessoas, mas não posso
discordar de Deus nem da Sua Palavra.

A referência de Mateus 16:18
deixa claro que o inferno não prevalece
sobre a igreja - não fala nada sobre eu
estar sozinho. Paulo escreveu a maioria
de suas cartas às igrejas, especialmente
Coríntios. Inegavelmente, na minha
humilde opinião, sermos igreja é algo
sobrenatural e nos dá algum tipo de
poder, de revestimento, de unção, de
benção, sei lá que termo que seria
melhor usar. Chame como quiser, sendo
igreja (na pluralidade) temos um "algo"
que não temos sozinhos.

Talvez por isso muitos entre nós
padecem de tanta dificuldade, por que
sabemos que a igreja é o Corpo de
Cristo na Terra, seja ela reunida ou
dispersa. Mas falar mal dela, não zelar
por ela, não estar inserido nela... Isso
fere um princípio e não consigo

enxergar Deus abençoando isso.
Vivemos dias difíceis, eu sei, até mesmo
por que minha Bíblia tem 2 Timoteo
3. MAS nem por isso vou deixar de
congregar, vou deixar de dar minha
contribuição para mudar para melhor.

Concordo que existe um mínimo
exigível para se juntar a um grupo, mas
temos de ser tolerantes. Só seremos
vitoriosos e só triunfaremos sobre o
inferno reunidos como igreja. Jesus
reuniu pessoas. Apocalipse mostra
sempre multidões. Não posso crer que
tudo que Paulo escreveu nas cartas era
para usarmos em separado. 1 Corintios
14 não tem o menor sentido para uma
pessoa só e, sinceramente, se
classificarmos aquilo como coisa de
época, colocamos em cheque coisas
demais. Não dá pra mim. Tenho de
congregar, tenho de somar.

"Senhor, ajuda-me a entender e
participar de algo do Senhor em
termos de igreja local. Ajuda-me
na dificuldade de me enquadrar e
me doar junto de algum grupo local."

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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“Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos. Porque haverá
homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes
a pais e mães, ingratos, profanos, sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores,
incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos,
mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, mas
negando a eficácia dela. Destes afasta-te”. 2 Timóteo 3.1-5
A violência anda num estágio tão
medonho que está se tornando al-
go absolutamente normal, rotinei-
ro. Chega causar estranheza
quando a manchete principal dos
jornais não seja uma tragédia. O
que será que anda acontecendo
com o ser humano, aquele que foi
criado à imagem e semelhança do
Senhor Deus, Todo Poderoso? Um
motivo banal qualquer já é razão
suficiente pra se tirar a vida do
próximo friamente, sem qualquer
piedade. Recentemente uma
discussão entre vizinhos acabou
em três mortes, um torcedor de
um time encontra outro com a ca-
misa adversária, discute, agride,
mata! Tira-se a vida de alguém
porque não foi com a cara do su-
jeito, porque não gostou do que o
fulano falou, porque o viciado
comprou um baseado e não pagou.
Enfim, mata-se por matar.

E quando a violência atinge as
crianças? E quando essa vio-
lência, esse ataque, parte daque-
les que têm a obrigação de prote-
gê-las e educá-las?  Há poucos
dias tivemos uma menininha que
foi asfixiada até a morte com a
conivência da própria mãe. Vio-
lência sexual, psicológica, agres-
sões físicas... Se for difícil imaginar

que um pai tire a vida de um filho,
é quase impossível, em sã cons-
ciência, que essa atitude venha de
uma mãe. E outros casos se-
melhantes ocorrem a todo instan-
te. E mais outros. Milhares! Uma
filha planeja e leva a cabo, junto
com o namorado, o assassinato
dos pais. Motivo? Os pais não
concordavam com o namoro.
Simples assim...

 A Palavra de Deus já previa
esses acontecimentos desde o
princípio da criação do homem.
Por sua vez, Jesus afirmou que
esses seriam sinais latentes de
que o fim estava próximo, muito
próximo. A avareza, a presunção,
a soberba, a ingratidão, a rebeldia,
tudo isso faria com que o homem
perdesse o temor a Deus, per-
desse a afeição ao Criador a ponto
de se afastar de seus caminhos. E
se o homem está cometendo toda
espécie de barbárie contra o seu
semelhante, como pode o a-mor
de Deus estar nele? Ora, se
devemos amar a Deus sobre to-
das as coisas e o próximo como a
nos mesmos, o que estamos pra-
ticando, afinal? Como podemos
dizer que amamos a Deus se odi-
amos nosso irmão? Estamos ten-
tando estabelecer nossa vida cris-

tã sobre uma incoerência maléfica
que fatalmente nos levará a um
colossal fracasso espiritual.

Infelizmente, vemos na socie-
dade, desde os tempos de outrora,
uma crescente inversão de va-
lores. As pessoas, principalmente
as que têm o poder de decisão,
estão chamando o mal de bem e o
bem de mal. Agora, o ônus da pro-
va cabe ao acusado! O versículo
vinte do quinto capítulo de Isaias
adverte: Ai dos que ao mal chamam
bem, e ao bem mal; que fazem das
trevas luz, e da luz trevas; e fazem
do amargo doce, e do doce amargo!

Certamente, você, nobre leitor,
tem acompanhado em todas as
mídias os ataques impiedosos que
família cristã vem sofrendo. Você
deve ter observado que tudo
aquilo que vem contra a Palavra
de Deus tem ganhado destaque
e apoio da grande maioria que se
diz intelectual, formadores de
opinião. Ora, a família é a base da
sociedade, é o principal projeto de
Deus. Nobre leitor, você é sabedor
de que a família começa com um
casal, com um homem e uma
mulher. A pressão da sociedade,
alheia aos princípios cristãos, quer
acabar com isso.

Uma coisa que me impres-

siona é que quem defende os
princípios sadios pouco apoio tem
recebido, até mesmo de seus pa-
res, que parecem estar amorda-
çados, inertes, como se não tives-
sem a obrigação de defender a-
quilo em que creem. Por outro la-
do, os que afrontam os ensina-
mentos de Jesus recebem de seus
parceiros apoio irrestrito, che-
gando muitas vezes à violência
verbal quando não física. Ama-
dos, não recuemos, Deus não se
agrada dos covardes

Infelizmente, esses sinais do
fim vão piorar. Verdadeiramente
são os últimos dias. Mas cabe a
nós, cristãos confessos, fazer a nos-
sa parte pregando o evangelho de
Cristo, educando nossos filhos,
netos, bisnetos, nos caminhos do
Senhor desde tenra idade, nos
indignando, protestando, resistin-
do até o fim.

Apesar da crescente onda de
violência, sejamos mansos, pací-
ficos, como Jesus nos ensinou. Ja-
mais revidemos com as mesmas
armas dos insensatos.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Últimos dias
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Neste texto vamos tratar da primeira
pergunta: 

1.A quem adoramos?

O primeiro enfoque que a igreja
precisa ter é qual o alvo da nossa
adoração. Existem muitas pessoas
que adoram a adoração. Estão mais
envolvidas com o produto, com a
música, com o cantar do que com o
ser um adorador. E isso acontece
porque a igreja tem o foco errado
de quem é o alvo da nossa ado-
ração. O que Deus quer ampliar
em nossa vida como adoradores: é
a quem nós adoramos.

Quando Jesus responde a
Satanás na tentação do deserto,
Ele diz “ ao Senhor teu Deus ado-
raras e somente a Ele darás culto”.
Aqui Jesus define a quem adora-
mos: “só ao Senhor teu Deus”. E
quando a Bíblia enfoca “ só o Se-
nhor teu Deus” ela está incluindo
aqui uma trindade: o Pai, o Filho e
o Espírito Santo. Esse é o nosso
alvo, o nosso foco. É para este foco
que devemos olhar: é a Deus que
nós queremos, é por Ele que so-
mos apaixonados, é a Ele que de-
sejamos adorar. Ele é o alvo da nos-
sa adoração. Ele é o grande “Eu
Sou”. Aquele que tem que ser en-
tronizado, que tem que ser cons-
tantemente enfocado pela igreja.

Sabem o que é um ídolo? É
tudo o que fica entre você e Deus.
Idolatria nós pensamos muitas
vezes em “santinhos”, amuletos.
Idolatria é qualquer coisa que

fique entre nós e Deus. Qualquer
coisa que tira do foco do “quem é
digno de adoração”. Os ídolos
deste mundo hoje não são mais
feitos de madeira, de bambu ou
de gesso. Os ídolos deste mundo
atualmente são mais poderosos
porque eles roubam o coração,
roubam a alma, roubam o espírito,
estão roubando o coração de toda
uma geração. É preciso que estes
ídolos sejam acusados, retirados
para que o foco a quem devemos
adorar seja ampliado na vida da
igreja.

Hoje adoramos um sistema.
Mas a nossa visão deve ser Deus.
O centro de todas as coisas deve
ser Deus. A nossa visão, o centro
de todas as coisas deve ser a glória
de Deus. Todas as outras coisas
são estratégias preciosas que
Deus nos dá para viver, mas temos
que adorar e invocar é a Deus. O
Deus Pai, o Deus filho, o Deus
Espírito Santo deve ser colocado à
frente da igreja em tudo que
fazemos, em tudo que nós somos.

Ele é o nosso “quem” e isso só é
galgado em nosso coração quando
nós conhecemos a Deus. Não
podemos entronizar Deus se não
o conhecemos. O que devemos
fazer é levar todo irmão, toda irmã,
todo novo convertido a ter essa
visão pessoal de Deus. É algo que
Deus quer gerar no coração de
cada um de seus filhos.

É essa visão que sustenta a
vida. Quem tem uma visão de
Deus de que Ele é o nosso “quem”

jamais voltará a trás. Quem tem
uma visão clara de Deus em seu
coração, a revelação de que Ele é o
centro de todas as coisas, que Ele
é a razão de todas as coisas. E
galgar com Ele nessa comunhão
significa que pode desaparecer o
mundo em baixo de nós que
ficamos agarrado e sustentado na
mão de Deus.

Na minha experiência pessoal
quando eu estava em Cuba minis-
trando para os irmãos, recebi a no-
tícia de que minha esposa grávida
de oito meses foi assaltada e
baleada na frente de nossa casa e
estava na UTI. Quando soube da
notícia me faltou o chão embaixo.
Mas eu tinha uma corda que me
segurou e me sustentou que era a
minha comunhão com Deus.

Eu tinha certeza que a minha
vida e a vida de minha família
estavam nas mãos de Deus e que
ali eu estava seguro. Eu tinha a
corda da fé, do conhecimento da
presença de Deus.

E aquilo que o diabo veio para
roubar, matar e destruir começou a
se fortalecer. É nessas horas que
começamos a conhecer mais a Deus.
É nas horas mais difíceis que Deus
se amplia. Esse “quem” precioso e
maravilhoso começa a se ampliar na
nossa frente, na hora da luta, das
tribulações. Tudo o que é natural
acaba, tudo o que confiamos neste
mundo acaba, mas quem conhece a
Deus jamais será abalado.

E esta situação em que eu
estava vivendo foi um milagre

atrás do outro. Enquanto eu estava
em Cuba, sendo moído, sem poder
sair da ilha, sem poder agir por mim
mesmo, eu só podia ficar pendu-
rado no meu “quem” precioso, no
meu Deus amado. Esse “quem”
que adoramos deve estar na frente
das nossas vidas em todos os mo-
mentos sejam eles bons ou ruins,
nos momentos de dificuldade e até
mesmo nos momentos de terror,
nos momentos de perseguição.

Conheço irmãos no Oriente
médio que a única coisa que lhes
resta é essa corda. Perderam tudo
por causa da guerra no Iraque. Eu
estava nestes dias no Oriente
Médio, quando saí às pressas do
Líbano para a Ilha de Chipre para
poder retornar ao Brasil porque os
aeroportos estavam fechados.

Conhecia um irmão Iraquiano
que perdeu tudo. Ele saiu de sua
casa com a esposa, o filho e ca-
minhou km e km com a roupa do
corpo, debaixo de bombardeiro.
Quando conseguíamos contato
com ele, ele dizia: “Eu estou firme.
Deus está cuidando de nós.” Nesta
situação, ele estava lá adorando
com seu alaúde tocando pra Deus.
Este é uma pessoa que conhece e
que sabe a quem adora.

Adoração não é um fruto de
estarmos nos sentindo bem ou
mal. É fruto de nós conhecermos a
Deus.

Asaph Borba
www.adorar.net

Fundamentos do louvor
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“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e
domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda
a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra”. Gênesis 1.26
Volto a afirmar... somos colocados
neste mundo como “coroa da
criação”... Como geração eleita; o
sacerdócio real, a nação santa, o
povo adquirido... Chamados na
presente geração para fazer a
diferença!

Ora... Adquirido por quem, a
que preço, por que e para que?

- Por Jesus! - “Cristo nos
resgatou da maldição da lei,
fazendo-se maldição por nós;
porque está escrito: Maldito todo
aquele que for pendurado no
madeiro” (Gálatas 3.13).

- Ao preço de sangue! -
“Sabendo que não foi com coisas
corruptíveis, como prata ou ouro,
que fostes resgatados da vossa vã
maneira de viver que por tradição
recebestes dos vossos pais, Mas

com o precioso sangue de Cristo,
como de um cordeiro imaculado e
incontaminado” (1 Pedro 1.18-
19).

- Para nos reconciliar com o Pai!

- “E tudo isto provém de Deus,
que nos reconciliou consigo
mesmo por Jesus Cristo, e nos
deu o ministério da reconciliação”
(2 Coríntios 5.18).

- “Para que anuncieis as
virtudes daquele que vos chamou
das trevas para a sua maravilhosa

luz!” (1 Pedro 2.9).
Portanto, quem nos amou e

nos adquiriu foi Jesus Cristo,
pagando o preço e derramando
Seu próprio sangue, assim nos

reconciliando com o Pai, então,
podemos entender a amplitude e
a aplicabilidade da Palavra que
nos diz: “Nem só de pão viverá o
homem, mas de toda a palavra que
sai da boca de Deus” (Mateus
4.4).

A Palavra dAquele que nos

comprou produz vida em nossa
vida. Ela é mais que o pão (as
necessidades). Ela - a Palavra -
nos alimenta, nos veste, nos calça,
nos sustém. Quando a Palavra é
liberada sobre nossas vidas o
sobrenatural nos envolve; as
vestes crescem juntamente com
nosso crescimento; os sapatos
acompanham o tamanho dos pés
e o alimento desce do céu como
orvalho sobre nossas vidas -
(Êxodo 16 - Deuteronômio 29.5).

É a vida sobre nossa vida! Um
nocaute da fé sobre a ansiedade!

...continua...

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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“A Palavra dAquele que nos comprou
produz vida em nossa vida. Ela é mais

que o pão”.

Verdadeiro ou só para ser notado?

“Muito se fala sobre avivamen-
to ou renovação espiritual,
mas, um coração renovado é a-
quele que se submete ao senho-
rio de Cristo. Uma mera mu-
dança emocional, um momento
de excitação religiosa, não é
avivamento. Quando os cristãos
estiverem convencidos de sua
rebeldia contra os ensinos de
Cristo em suas vidas, confes-
sarem seus pecados, renunci-
arem aos seus interesses pes-
soais, tomarem sua cruz e dei-
xarem Jesus ter a primeira e
última palavra em tudo, isto
será avivamento, seja qual for

o nome que você dê a isto.”
Um coração avivado é aquele

que tem prazer em servir ao
Senhor, que se oferece para fazer
a vontade de Deus sem se impor-
tar com aplausos e reconhecimen-
to, que não busca notoriedade,
que não procura ser notado e sim
glorificar o nome de Jesus.

Passar longos momentos de
joelhos, chorar durante as ora-
ções, levantar as mãos durante
o período de louvor, gritar bem
alto “Glória a Deus”, ou “Ale-
luia” durante as mensagens,
podem ser atitudes momentâ-
neas de emoção e não garante

um verdadeiro avivamento. A
renovação do coração vai mui-
to mais longe e exige um com-
promisso de dedicação integral
à causa do Senhor.

Um coração avivado sempre
está pronto a dizer “eis-me a-
qui”, sempre pensa mais em
Deus do que em si mesmo,
sempre esconde o próprio me-
recimento para que os méritos
de Cristo sejam vistos por to-
dos em sua vida.

Ser avivado é ter prazer em
orar e falar com o Senhor. Ser
avivado é buscar na Palavra de
Deus os rumos de sua vida. Ser

avivado é se esforçar em buscar
os perdidos, por saber que uma
alma vale mais que o mundo
inteiro. Ser avivado é amar ao
Senhor de todo o coração e
também ao próximo, como o
Senhor ensinou. Ser avivado é
poder dizer: “não vivo eu,
Cristo vive em mim”.

O seu avivamento é apenas
para que os irmãos o notem ou
para que Cristo seja engrande-
cido?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Informações do autor

“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim; e
a vida que agora vivo na carne, vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me amou,
e se entregou a si mesmo por mim”. Gálatas 2.20
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e Boaz gerou de Rute a Obede; e Obede
gerou a Jessé; e Jessé gerou ao rei Davi; e
o rei Davi gerou a Salomão da que foi
mulher de Urias. E Salomão gerou a
Roboão; e Roboão gerou a Abias; e Abias
gerou a Asa; (...), E Jacó gerou a José,
marido de Maria, da qual nasceu JESUS,
que se chama o Cristo” (Mateus 1).

Bem diz a Bíblia: “aquilo que semear-
mos, ceifaremos em abundância”.

Raabe – era uma mulher estigmatiza-
da pela sociedade, entretanto, estava em
sua mão a capacidade de exercer benevo-
lência para com aqueles espias e ela o
fez. O resultado é que isso lhe redundou
em muita benção a ela, a sua família e a
sua descendência. Aquele ato ecoou por
toda posteridade! Um dia a encontraremos
dentro dos portais celestiais...

Não negligenciemos nem um pequeno
ato de caridade, pois, jamais sabemos
qual será o alcance do mesmo, entretanto,
temos a certeza de que jamais voltará va-
zio... O Senhor Deus assim o determinou.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Se plantarmos,
colheremos!

Exercer caridade, bondade, fidelidade e
pensar no próximo como em si mesmo
tem-se tornado cada vez mais superficial
em tempos modernos e o reflexo é que
observamos quem possui posses e capa-
cidade para empreender e estender o bem
a outros e não o faz simplesmente porque
não quer. Por um lado o homem está mais
cínico e aproveitador, por outro não se
pode negar que a famosa “lei de Gerson”
continua viva e ativa - “Você tem que levar
vantagem”! Isso tem levado o homem
deixar de lado o bem que recebe e muitas
vezes virar as costas ao necessitado, pois
o fazê-lo esbarra em seus próprios inte-
resses. Só mesmo Deus, que é amor e
bondade, permanece fiel ao que Ele pro-
mete independente do descaso e da ingra-
tidão que emana da raça humana.

O relato abaixo nos faz refletir sobre
nós e como se encontra nosso “braço”; se o
mesmo está tão curto não chegando em
auxílio sequer de quem está próximo ou -
longo - levando esperança talvez a quem
nem se conheça, seja perto, seja distante!

“...E Josué, filho de Num, enviou secre-
tamente, de Sitim, dois homens a espiar,
dizendo: Ide reconhecer a terra e a Jericó.

Foram, pois, e entraram na casa de uma
mulher prostituta, cujo nome era Raabe,
e dormiram ali. Então deu-se notícia ao
rei de Jericó, dizendo: Eis que esta noite
vieram aqui uns homens dos filhos de Is-
rael, para espiar a terra. Por isso mandou
o rei de Jericó dizer a Raabe: Tira fora os
homens que vieram a ti e entraram na
tua casa, porque vieram espiar toda a
terra. Porém aquela mulher tomou os dois
homens, e os escondeu, e disse: É verdade
que vieram homens a mim, porém eu não
sabia de onde eram... Josué, porém, disse
aos dois homens que tinham espiado a
terra: Entrai na casa da mulher prostituta,
e tirai-a de lá com tudo quanto tiver, como
lhe tendes jurado. Então entraram os jo-
vens espias, e tiraram a Raabe e a seu
pai, e a sua mãe, e a seus irmãos, e a tudo
quanto tinha; tiraram também a toda a
sua parentela, e os puseram fora do arraial
de Israel. Assim deu Josué vida à pros-
tituta Raabe e à família de seu pai, e a tu-
do quanto tinha; e habitou no meio de
Israel até ao dia de hoje; porquanto es-
condera os mensageiros que Josué tinha
enviado a espiar a Jericó...” ( Josué 2 e 6).

“...E Salmom gerou, de Raabe, a Boaz;

“Não deixes de fazer bem a quem o merece, estando em tuas mãos a capacidade
de fazê-lo”. Provérbios 3.27

mundo ao seu redor. 

Para Meditação: 

“Bendito seja Deus, que não me rejeita a
oração, nem aparta de mim a sua graça” -
Salmos 66.20. 

Pr. Nélio da Silva

Sua oportunidade

Se você encontra conforto em lamuriar
a respeito da sua vida, você encontrará
uma variedade de razões para a lamúria.
Quanto mais você sente pena de si mes-
mo, muito mais razões você terá para
sentir ainda mais pena de si mesmo.   

Óbvio que a vida é injusta. Mas ao
invés de usar infortúnios como uma des-
culpa para desistir, veja os desafios como
uma razão para continuar em frente na

sua jornada. Se tudo em sua vida fosse
previsivel e justo, cheio de nada exceto
prazeres vazios, você em muito breve
estaria terrivelmente entediado.   

Hoje é um lindo dia, um dia maravi-
lhoso como nenhum outro. Ao invés
de buscar por alguma coisa para recla-
mar, busque aquela oportunidade que
irá realmente fazer uma grande diferen-
ça não apenas em seu mundo, mas no

“Nós abriremos o livro, as páginas estão em branco; Somos nós quem iremos colocar as palavras nele. O nome do
livro é Oportunidade e o primeiro capítulo é o ínicio de cada novo dia”. Edith Pierce

Ninguém verá
Dr. Robert E. Speer conta a
história de um velho escultor
que estava trabalhando em
uma figura que seria coloca-
da em um vão na parede de
forma que jamais seria vista
por trás. Apesar disso, ele es-
tava trabalhando com muita
diligência tanto na frente co-
mo nas costas da figura. Al-
guém perguntou: “Por que você
está trabalhando na parte de trás?
Ninguém o verá”. “Ah”, respon-
deu o escultor, “Deus verá”.

Os homens olham para o
que está em nosso exterior.
Eles vêem o que nós lhes
apresentamos. Porém, Deus
vê muito mais que isso! Ele
vê o nosso interior, o nosso
coração, a nossa alma. Pode-
mos nos preparar de várias
maneiras para que todos te-
nham uma boa impressão
sobre nós. Podemos até en-
ganar a muitos, mas, jamais
conseguiremos enganar  a
Deus. Deus sabe o que so-
mos, perscruta nossos pensa-
mentos, conhece nossas vir-
tudes e defeitos, prevê as in-
tenções de nossos corações.

Há pessoas que pensam
que não precisam se preo-
cupar com o que está em o-

culto. Pensam como a pessoa
que falou com o escultor. O
que está escondido não será
visto por ninguém. Mas, a
preocupação do artista estava
correta - Deus tudo vê e a
tudo julga.

Como temos nós agido em
relação à nossa vida cristã?
Temos estado atentos apenas
ao exterior? Temos nos pre-
ocupado apenas com o que
as pessoas pensam de nós?
Temos buscado apenas cau-
sar boa impressão na igreja,
demonstrando uma espiri-
tualidade que não é real nos
outros dias da semana?

Se somos cristãos, deve-
mos ser uma bênção todos os
dias, em qualquer lugar, em
qualquer circunstância, em
qualquer situação. Não é a
homens que servimos e sim
ao Senhor. Por Cristo e para
Cristo vivemos. Com Ele ca-
minhamos cada momento e
em tudo devemos brilhar pa-
ra a glória do Senhor.

Se você pensa que nin-
guém vê o que você faz, lem-
bre-se de Deus.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Porque dele e por ele, e para ele, são todas
as coisas; glória, pois, a ele eternamente.
Amém”. Romanos 11.36

O Salmo 103 nos traz importantes revelações da manifestação do imenso amor de
Deus para com cada um de Seus filhos e filhas. Nos versículos de 8 a 14 observamos
quatro colunas que nos sustentam na nossa desafiadora caminhada cristã:
· Porque Deus é misericordioso – não nos repreende ou reprova perpetuamente
· Porque Ele é piedoso – não conserva para sempre a sua ira;
· Porque é longânimo – não nos trata segundo os nossos pecados;
· Porque é grande em benignidade – não nos retribui consoante as nossas iniquidades

Notadamente o Senhor criou uma espécie de muralha entre Seu amor e Sua
justiça, essa muralha chama-se – misericórdia!

E o que é misericórdia? Alguém já disse que é o ato de tratar o ofensor com me-
nor rigor do que ele merece!

Todavia, a misericórdia possui uma base legal em cada um de nós, chamada
temor! Temor é uma importante emoção em cada um de nós e ele deve ser usado (se
é que assim podemos dizer) da maneira correta – temendo a Deus; caso contrário o
inimigo se aproveita do temor para fazer com que as almas se tornem escravas, pri-
sioneiras de “medos”. Portanto, se o temor não é em relação a Deus, com certeza o
inimigo tirará proveito dele para tentar escravizar o temeroso ou a temerosa.

Lemos em Hebreus 2.15 que: “E livrasse todos os que, com medo da morte, estavam
por toda a vida sujeitos à servidão” – Assim, o temor da morte permite os homens se
tornarem escravos de satanás!

Quando tememos ao Senhor, possibilitamos que Ele crie um divisor, apartando
de nós Seu juízo, nos deixando do lado de Sua misericórdia. De um lado ficam as
nossas transgressões e do outro a Sua misericórdia (v. 12). O Salmista percebeu isso
quando escreveu o Salmo 139 e nos deixou este importante ensinamento. Em que
aspecto de sua vida, você está precisando da misericórdia do Senhor hoje? Sua vida?
Sua família? Seu relacionamento? Seu trabalho? Seu ministério? Sua casa?  A
misericórdia anda de mãos dadas com a Bondade! – Salmo 23.6. E Deus é
infinitamente bondoso!

 Assim!
De quem Deus se compadece? Daqueles que O temem.
Como Ele se apieda? Como um pai se compadece de seus filhos.
E por que ele se apieda? Porque sabe do que somos feitos. 
Ele tem razão de conhecer nossa estrutura, pois ele nos estruturou, e tendo ele

mesmo feito o homem do pó, “ele lembra de que somos pó” (Matthew Henry).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Temer o Deus
da vida
“Misericordioso e piedoso é o Senhor; longânimo e
grande em benignidade. Não reprovará perpe-
tuamente, nem para sempre reterá a sua ira. Não
nos tratou segundo os nossos pecados, nem nos re-
compensou segundo as nossas iniquidades”.
Salmos 103.8-10


